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RESUMO: 
A finalidade deste trabalho de investigação é estudar o papel das novas 
tecnologias na utilização de informação contabilística pelas empresas 
portuguesas. Procura-se, analisar o impacto dos mais recentes desenvolvimentos 
na área das tecnologias da informação, na busca e no tratamento da informação 
contabilística. 
Este estudo baseia-se nos trabalhos de investigação desenvolvidos sobre as 
necessidades e utilizações da informação. Os seus pressupostos teóricos 
assentam na teoria comportamental e mais concretamente na teoria da decisão1 
no contexto empresarial. Assim, esta investigação centra-se na utilização da 
informação oriunda da contabilidade de gestão em grandes empresas da indústria 
transformadora portuguesa. E mais concretamente, na utilização de informação 
contabilística pelo utilizador interno2, isto é, pelo gestor.  
 
PALAVRAS CHAVE: Contabilidade, Tecnologias da informação, Sistema de 
Informação, Tomada de decisão, Informação contabilística. 
 
 

                                                 
1 A teoria comportamental ao conceber a organização como um sistema complexo de decisões está, 
de certo modo, na origem da teoria da decisão. 
2 À semelhança de Gallardo e Fernandez (1999), fala-se em utilizadores internos na referência às 
pessoas, membros da organização, que vão fazer uso de um tipo de informação interna em 
contraposição à informação externa, utilizada pelo resto das pessoas que integram a sociedade e pelos 
agentes que se encontram entre a empresa e a sociedade. 
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INTRODUÇÃO 
 
Alguns estudos têm demonstrado que as empresas têm tendência a recolher 
sistematicamente mais informação do que a que utilizam (Fahy e Murphy, 1996). 
Em paralelo, os recentes desenvolvimentos tecnológicos têm permitido aumentar 
substancialmente o acesso à informação. Assim, surge o problema do excesso de 
informação, quando estudos como o de March e Simon (1958) já demonstraram 
as limitações da capacidade de processamento da informação dos indivíduos.  
A revolução da informação multiplicou a quantidade de informação que a pessoa 
pode obter, mas não aumentou o número de horas disponíveis para assimilar essa 
informação (Simon, 1945). Deste modo, o tempo disponível para analisar a 
informação passou a ser um recurso escasso (Bright, 1996; Mitchell e Volking, 
1993). Nesta situação, é muito difícil formar uma opinião baseada numa visão 
clara e sintética dos principais problemas. Frequentemente, os gestores 
"atolados" em informação não são capazes de extrair aquela de que necessitam 
para tomar as melhores decisões (Brandon e Drtina, 1997). Neste cenário, as 
tecnologias da informação podem representar uma ajuda preciosa na recolha, 
manipulação e disseminação de dados e informações (Connor e Martinsons, 
2006), sobretudo para o profissional de contabilidade (Sutton, 2000; 
IFAC,2006). 
 
 
1 - A INFORMAÇÃO NO CONTEXTO EMPRESARIAL 
 
Longe de se submeterem passivamente aos fenómenos de sobrecarga de 
informação, muitos gestores tendem a desenvolver verdadeiras estratégias de 
gestão desta informação. Para isso, constróem as informações que eles estimam 
necessárias e procuram utilizar as informações recebidas da forma mais eficiente 
possível (Mendoza e Bescos, 1998). Geralmente, estas situações conduzem à 
existência de um  verdadeiro sistema de informação pessoal (Simon et al., 1954; 
Mckinnon e Bruns 1992, 1993).  
 
Constata-se, assim que, ao procurarem informar-se o mais rapidamente possível, 
os gestores desenvolvem estratégias pessoais de obtenção da informação, 
recorrendo geralmente a contactos informais3. Por outro lado, o facto de terem 
de lidar com incerteza e ambiguidade (Choo,1998) leva os gestores a procurarem 
canais de comunicação mais ricos como, por exemplo, os contactos directos. No 
entanto, este tipo de canal nem sempre é possível, principalmente quando existe 
distanciamento geográfico. Nestas situações o correio electrónico e os grupos de 
discussão podem ser uma solução.  
 
Um importante componente do sistema de informação formal é representado pela 
informação em suporte informático. As novas tecnologias da informação 
representam um vector de desenvolvimento (Kirwan, 1986). As possibilidades de 
partilha e troca de informação entre os intervenientes podem fazer surgir redes 
cognitivas informais, como o fórum electrónico, e podem permitir um reforço 
das relações com parceiros económicos (trocas de ideias, de conhecimentos etc.). 

                                                 
3 Muitas vezes a unidade de medida preferida pelo gestor não é a utilizada nos relatórios que recebe. 
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No entanto, a informação electrónica parece continuar a sofrer do seu caracter 
abstracto e artificial e de uma maior confiança, muitas vezes, atribuída a 
comunicações menos impessoais (McLeod et al., 1984). Entre elas constata-se 
que os gestores privilegiam os contactos informais, tais como a comunicação 
oral e o frente a frente (Keegan, 1974; Anderson, 1983; Bruns e McKinnon, 
1993). 
 
É utópico pensar que um sistema de informação, qualquer que ele seja, possa 
sempre fornecer ao decisor a informação relevante e oportuna (Le Moigne, 
1974). Para isso, seria necessário que o dirigente soubesse com antecedência de 
que informação vai necessitar, quando se sabe que este tipo de previsão é por 
definição impossível no quadro da resolução de problemas complexos (Simon, 
1945; March e Simon, 1958). Contudo, as tecnologias da informação podem 
representar um auxiliar precioso na busca e no tratamento da informação 
necessária ao processo de tomada de decisão (Connor e Martinsons, 2006).  
 
 
2 - ESTUDO EMPÍRICO DESENVOLVIDO  
 
2.1 -  HIPÓTESES  
 
Neste contexto, é formulada uma hipótese de investigação que, por questões 
metodológicas, é desdobrada em três hipóteses secundárias distintas. 
H1 - O desenvolvimento das tecnologias da informação permite melhorar a 
utilização de informação contabilística e o grau de satisfação do utilizador 
dessa informação 

H1.1 - Quanto maior o grau de implementação das tecnologias da 
informação e a frequência de utilização do computador 
maior o grau de satisfação com a informação contabilística. 

H1.2 - Quanto maior o grau de implementação das tecnologias da 
informação e a frequência de utilização do computador 
maior será a utilização de informação contabilística. 

H1.3 - Com o desenvolvimento das tecnologias da informação muitos / 
a maioria dos documentos contabilísticos de apoio à tomada 
de decisão são elaborados localmente 

 
 
2.2 – METODOLOGIA NA RECOLHA E TRATAMENTO DOS DADOS 
 
A primeira parte do estudo empírico efectuado consistiu num inquérito, 
operacionalizado através de questionários fechados4 enviados por correio postal 
aos responsáveis de três áreas funcionais de um conjunto de grandes empresas da 
indústria transformadora. Cada empresa recebeu três questionários. Com estes 
três questionários procurou-se analisar as perspectivas do produtor da 
informação e a do seu utilizador, de modo a evitar as limitações e os 

                                                 
4 Fala-se em questionários fechados quando a formulação das questões, a sua ordem e a gama de 
respostas possíveis são previamente fixadas (Ghiglioni e Mathalon, 1992). 
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enviesamentos provocados pela análise de um único ponto de vista (Clarke, 
1997; Pierce e O´Dea, 1998). 
 
A preocupação com o facto de o questionário poder levar os dirigentes a darem 
as respostas consideradas mais correctas, em vez das suas preferências pessoais, 
dominou o desenvolvimento deste instrumento. Por essa razão, nem o 
questionário, nem a carta de introdução revelaram mais informação do que a que 
pareceu essencial para o preenchimento do questionário. Na organização das 
questões alternaram-se enunciados favoráveis e desfavoráveis de modo a evitar 
os "enviesamentos de positividade" (Ghiglioni e Mathalon, 1992).  
 
Depois de redigido o questionário deve ser testado enviando-se o formulário a 
uma pequena amostra da população (Javeau, 1988; Ghiglione e Matalon, 1992). 
Nesta perspectiva, o questionário foi previamente testado com um grupo de 
pessoas dos meios académico e empresarial, de modo a aperfeiçoar o seu 
conteúdo e vocabulário. Para eliminar quaisquer incompreensões e ambiguidades 
que pudessem advir de uma linguagem mais técnica, foi solicitado aos gestores 
que na sua análise tivessem em conta este aspecto. Por outras palavras, procurou-
se ver se as perguntas eram compreendidas, se todos os inquiridos lhes atribuíam 
o mesmo significado, se as escalas usadas permitiam medir correctamente os 
atributos que se pretendiam medir, se todas as alternativas de resposta tinham 
sido consideradas etc. 
No contexto empresarial, os questionários foram testados com um grupo de seis 
dirigentes de duas empresas distintas. Procurou-se deste modo aplicar os 
questionários nas três áreas funcionais objecto de estudo, ou seja, as áreas de 
contabilidade e finanças, de produção e comercial / marketing. As duas empresas 
analisadas, embora fazendo parte da população inicial, foram escolhidas por 
conveniência (proximidade geográfica) e posteriormente excluídas da amostra. 
Este processo conduziu à reformulação de alguns conceitos. Assim, para não 
suscitar dúvidas de interpretação, foram utilizadas algumas definições em vez da 
terminologia técnica que lhes estava associada. Este foi por exemplo o caso do 
"Benchmarking" que se substituiu pela expressão "processo sistemático e 
contínuo de comparação dos indicadores da empresa com os melhores do 
sector". 
Em suma, os questionários foram apenas sujeitos a pequenas emendas. Nenhum 
dos inquiridos considerou o questionário difícil de preencher. Nestas 
circunstâncias, e depois de corrigido o questionário inicial, deu-se início ao 
inquérito postal. 
 
Os dados coligidos a partir dos questionários foram analisados através da 
aplicação de estatísticas descritivas. Para isso, foi utilizado o programa 
estatístico SPSS (Statistics Packages for Social Sciences). Em termos de 
organização do trabalho foram estudados separadamente os questionários da área 
financeira e os questionários das áreas não financeiras, procurando deste modo 
separar as perspectivas do produtor e do utilizador da informação. 
 
A análise dos dados processou-se em 3 etapas distintas:  
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• O verificar e corrigir erros de preenchimento e introdução de dados no 
computador - para isso foi efectuada uma análise da base de dados, variável 
a variável; 

• A realização de uma análise univariada na qual cada variável foi estudada 
isoladamente e de forma descritiva (frequências, médias etc.); 

• A realização de uma análise bivariada, na qual se procurou estudar a 
possibilidade de existir algum tipo de relação entre algumas variáveis e as 
respostas obtidas. 

As estatísticas utilizadas incluem a média, desvio padrão e a ordenação das 
respostas em função da escala definida para a variável em análise. Em paralelo, 
são efectuadas algumas estatísticas básicas sobre as características dos inquiridos 
e das empresas analisadas. A partir desta análise é efectuada uma caracterização 
da amostra recolhida e definido o perfil padrão dos três tipos de dirigentes 
inquiridos. 
 
Grande parte dos resultados são apresentados sob a forma de tabelas de 
frequência ou de contingência, quando se procura analisar as relações entre 
variáveis. Em termos gerais são analisados três tipos de relações (Ghiglioni e 
Matalon, 1992): 
• as correlações; 
• as associações;  
• as diferenças entre grupos. 
Neste último caso, para analisar o significado das diferenças detectadas nos 
comportamentos dos dirigentes inquiridos nas três áreas funcionais estudadas, 
são utilizados sobretudo testes não paramétricos. Este tipo de testes é geralmente 
utilizado em experiências cujos resultados exprimam uma ordem, ou seja, 
quando se trabalha com variáveis ordinais. A base dos testes não paramétricos 
está na ordenação dos dados e não no seu valor intrínseco, deste modo, embora, 
se perca em precisão ganha-se em eficiência e na facilidade de interpretação dos 
resultados (Pontes, 2000). Entre os vários testes não paramétricos existentes, são 
utilizados o Teste de Mann-Whitney nas situações em que se pretende comparar 
o comportamento de dois grupos independentes (por exemplo decisores da área 
financeira / decisores da área não financeira) e o Teste de Kruskall-Wallis em 
situações em que temos mais de duas amostras independentes (por exemplo, 
decisores da área de contabilidade e finanças / decisores da área comercial ou 
marketing / decisores da área produtiva).   
Sempre que as variáveis utilizadas sejam numéricas são utilizados testes 
paramétricos, nomeadamente o teste T de Student ou o teste da variância one-
way ANOVA, consoante o número de grupos que se pretendem comparar. 
 
Para medir a relação existente entre duas variáveis, recorre-se geralmente ao 
coeficiente de correlação de Pearson. Contudo, recorre-se à correlação ordinal 
quando se trabalha com dados dispostos em escalões ordenados em vez de 
valores exactos (Spiegel, 1984). Deste modo, existindo variáveis ordinais não se 
pode recorrer ao coeficiente de correlação de Pearson mas sim ao de 
Spearman´s rho para medir a associação entre estas variáveis.  
Quanto aos valores assumidos por estes coeficientes, embora não exista consenso 
sobre que valores dos coeficientes de correlação constituem fortes ou fracas 
associações, é frequentemente apontada a seguinte escala (Choo, 1993): 0,1< r 
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<0,3  fraca associação; r ≥0,3 associação moderada e  r ≥ 0,6  forte associação. 
Contudo, o significado deste coeficiente depende também do número de 
observações. Assim, com um elevado número de observações um coeficiente na 
ordem dos 0,3 ou 0,4 significa uma boa associação (Guitton, 1976; Vessereau, 
1947).  
 
 
2.3 - DEFINIÇÃO DAS VARIÁVEIS 
 
 Para testar as hipóteses (1.1 e 1.2) foram definidas algumas variáveis associadas 
à teoria da organização e aos estudos sobre as utilizações e as necessidades de 
informação, através das quais se procurará investigar a: 
• Influência da percepção de acessibilidade da contabilidade (PAC), da 

percepção da imagem da contabilidade (PIC), do investimento em 
tecnologias da informação (ITI), da frequência de utilização do computador 
(FUC), da área funcional do decisor (AFD) e da experiência do decisor 
(EXP) sobre a utilização de itens de informação contabilística na tomada de 
decisão (UIIC); 

• Influência da finalidade de utilização das técnicas (FUT), da área funcional 
do decisor (AFD), da percepção de acessibilidade da contabilidade (PAC), 
da percepção da imagem da contabilidade (PIC), da experiência do decisor 
(EXP), do investimento em tecnologias da informação (ITI) e da frequência 
de utilização do computador (FUC) sobre a utilização de técnicas de 
contabilidade de gestão (UTCG). 

• Influência do investimento em tecnologias da informação (ITI) e da 
frequência de utilização do computador (FUC) sobre o grau de satisfação 
com a informação contabilística (GSIC); 

• O Investimento em tecnologias da informação (ITI) - é medido pelo grau de 
implementação de cada um dos itens apresentados nos questionários. 

• A Frequência de Utilização do Computador (FUC) - é medida directamente 
a partir das frequências referidas pelos inquiridos, nos questionários 
aplicados. 

FIG. 1 - GRAU DE SATISFAÇÃO COM A INFORMAÇÃO CONTABILÍSTICA 
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2.4 –  ESTUDOS DE CASO 
 
Neste trabalho, recorreu-se a uma abordagem mista, geralmente aconselhada 
nesta área de investigação (Sutton, 2000). A análise qualitativa centrou-se em 
estudos de caso, dada a sua aplicação em situações nas quais se procura 
descrever uma intervenção em contexto real (Yin, 1984). Em termos 
metodológicos, o primeiro estudo de caso foi efectuado de forma menos 
estruturada e com maior número de entrevistas (5) de modo a permitir a recolha 
de informação adicional para confirmar a pertinência e relevância das questões 
analisadas. 
Por outro lado, ao procurar estudar a tradicional dicotomia entre os serviços que 
produzem a informação e os que a utilizam, ou seja, ao analisar a utilização de 
informação contabilística sob duas perspectivas diferentes, sendo a primeira a do 
produtor da informação (área de contabilidade e finanças) e a segunda, a do 
utilizador (áreas comercial / marketing e produção), considerou-se que a melhor 
forma de o fazer consistiria em analisar os resultados das entrevistas sob a forma 
de estudos de caso. Constituindo cada uma das seis empresas analisadas um 
estudo de caso diferente. Deste modo, os dados foram recolhidos por meio de 
entrevistas, entre duas e cinco, realizadas em cada uma das empresas estudadas. 
 
Em termos de fiabilidade dos resultados, a organização da informação sob a 
forma de estudos de caso permite testar a veracidade das respostas, dadas pelos 
inquiridos às questões colocadas, e efectuar uma análise dinâmica e abrangente 
da utilização de informação contabilística na tomada de decisão. Os estudos de 
caso oferecem ao investigador a possibilidade de compreender a contabilidade de 
gestão, em termos dos relatórios, registos, técnicas e procedimentos que 
constituem o sistema de contabilidade formal, como também das formas como 
estes instrumentos são utilizados pelos gestores no seu trabalho diário. Contudo, 
o estudo da utilização de informação contabilística na tomada de decisão obriga a 
ter em conta um vasto conjunto de aspectos não contabilísticos os quais 
dificultam a compreensão da função da informação contabilística neste processo 
(Bromwich, 1986). Por isso, ao preparar os estudos de caso foi necessário 
distinguir o sistema de contabilidade formal da forma como este sistema é posto 
em prática, tendo presente que os estudos de caso que se debruçarem apenas 
sobre o sistema de contabilidade formal correm o risco de não captar a forma 
como a contabilidade é realmente utilizada no dia a dia do gestor (Scapens, 
1988).  
Em termos metodológicos considerou-se a realização de seis estudos de caso 
como um número suficiente para testar as questões em análise (Luoma, 1967; 
Yin, 1984). 
Por último, na elaboração dos estudos de caso, recorre-se frequentemente às 
próprias palavras dos entrevistados para fundamentar as posições assumidas. 
 
De um modo geral, para analisar e comparar as várias entrevistas é efectuada 
uma análise de conteúdo temática, dado que entre os domínios de intervenção 
da análise de conteúdo, na esfera económica, se encontram a análise da tomada 
de decisões e a análise da circulação da informação no interior da organização 
(Ghiglioni e Mathalon, 1992). Contudo não se pode limitar o trabalho a uma 
justaposição de análises de entrevistas individuais, é necessário fazer uma síntese 
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de modo a obter um discurso único. Para isso, depois de efectuar uma síntese das 
principais questões e preocupações de investigação de cada estudo de caso - 
análise vertical - é feita uma análise comparativa de todos os casos analisados - 
análise horizontal - destacando as diferenças e similitudes encontradas. 
 
Nesta fase da investigação, procuraram-se testar algumas hipóteses5 nos seis 
estudos de caso efectuados e aprofundar ou confirmar alguns dos dados 
recolhidos nos questionários. Assim, a informação recolhida por meio de 
entrevista foi utilizada para através de uma abordagem indutiva6 se testarem a 
hipótese 1.3 - Com o desenvolvimento das tecnologias da informação muitos / a 
maioria dos documentos contabilísticos de apoio à tomada de decisão são 
elaborados localmente. 
 
 
3 – PRINCIPAIS RESULTADOS OBTIDOS 
 
3.1  – O IMPACTO DAS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO NA 
UTILIZAÇÃO DE INFORMAÇÃO CONTABILÍSTICA 
 
Para testar a hipótese H1.1 - Quanto maior o grau de implementação das 
tecnologias da informação e a frequência de utilização do computador maior o 
grau de satisfação com a informação contabilística - foi necessário relacionar o 
investimento em tecnologias da informação (ITI) com a frequência de utilização 
do computador (FUC) e com o grau de satisfação com a informação 
contabilística (GSIC). Neste processo, o primeiro passo consiste em determinar o 
ITI.  
 
No questionário aplicado, para determinar o ITI, os dirigentes foram inquiridos 
quanto ao grau de implementação de um conjunto de tecnologias da informação, 
recorrendo a uma escala progressiva: 1 - não existe na empresa, 2 - está a ser 
estudada a sua implementação mas ainda não está operacional, 3 - está a ser 
implementado em toda a empresa, 4 - está operacional em alguns sítios da 
empresa e 5 - está operacional em toda a empresa. Em termos médios, o 
conjunto de tecnologias analisado está operacional, pelo menos em "alguns sítios 
da empresa", as tecnologias menos implementadas são os "gravadores de 
mensagens" e a mais frequente é a "unidade central" (quadro 1). Constata-se, 
ainda, que na área comercial são utilizados significativamente mais portáteis do 
que nas restantes áreas. 
 
 
 

                                                 
5 Partilhando da opinião de Maroy (Albarello et al., 1995) pareceu-nos mais judicioso estabelecer à 
partida algumas hipóteses de trabalho na análise qualitativa. 
6 E mais concretamente da indução incompleta ou científica que permite induzir, de alguns casos 
adequadamente observados, aquilo que se pode dizer dos restantes elementos da mesma categoria 
(Lakatos e Marconi, 1982). 
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QUADRO 1 - INVESTIMENTO EM TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO, POR ÁREA 
FUNCIONAL  

4,89 ,31 4,61 1,05 4,56 ,97 4,73 ,78
4,82 ,39 4,64 ,76 4,74 ,44 4,75 ,52
4,38 ,70 4,56 ,56 4,41 ,59 4,44 ,64
4,49 1,12 4,64 1,05 4,44 ,85 4,51 1,03
3,05 1,91 3,89 1,65 3,34 1,66 3,35 1,80
4,15 ,97 4,28 1,00 4,23 ,78 4,21 ,93
4,43 ,68 4,36 ,96 4,36 ,96 4,39 ,84
3,54 1,02 4,00 ,72 3,62 1,09 3,68 ,98
3,05 1,47 3,44 1,56 3,64 1,18 3,31 1,43
4,34 ,80 4,33 ,48 4,46 ,68 4,37 ,69
2,71 1,54 2,86 1,55 3,23 1,39 2,89 1,51
4,12 ,72 4,00 ,68 4,10 ,72 4,09 ,70
3,09 1,44 3,36 1,25 3,64 1,20 3,31 1,34

4,49 ,62 4,44 ,81 4,51 ,56 4,49 ,65

4,49 ,62 4,19 ,95 4,36 ,74 4,38 ,75

4,63 ,80 4,39 ,99 4,36 ,99 4,49 ,91

3,09 1,43 3,39 1,32 3,44 1,27 3,26 1,36

4,78 ,45 4,50 ,77 4,74 ,44 4,70 ,56

4,31 ,86 4,33 ,83 4,31 ,80 4,31 ,83

4,45 ,59 4,39 ,80 4,21 ,77 4,36 ,70

4,07 ,43 4,13 ,40 4,14 ,46 4,10 ,43

Utilização da unidade central
Utilização de computador pessoal
Utilização de correio electrónico
Utilização de rede local
Utilização de rede alargada
Utilização de impressoras laser
Utilização de outras impressoras
Utilização de portáteis*
Utilização de plotters
Utilização de telefax
Utilização de gravadores de mens
Utilização de modems
Utilização de sistema CAD
Utilização de programas de Rec.
Humanos
Utilização de programas de gestão
estoques
Utilização de programas de cálcul
Utilização de programas de gestão
projectos
Utilização de programas de
processamento de texto
Utilização de bases de dados
Utilização de programas de
contabilidade de gestão
ITI

Média
Desvio
padrão Média

Desvio
padrão Média

Desvio
padrão Média

Desvio
padrão

Contabilidade(n=65) Comercial(n=36) Produção(n=39) Total(n=140)

Área funcional

 
Resultados dos testes de Kruskal Wallis 
     * = nível de significância de 0,1                **  = nível de significância de 0,05            ***  = nível 
de significância de 0,01 
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QUADRO 2 - FREQUÊNCIA DE UTILIZAÇÃO DO COMPUTADOR, POR ÁREA 
FUNCIONAL  

3,91 ,82 4,19 ,79 4,23 ,93 4,07 ,85
3,98 ,82 4,19 ,75 4,15 ,90 4,09 ,83

4,09 ,72 3,94 ,89 4,00 ,79 4,03 ,79

4,22 ,82 4,11 ,82 4,08 ,81 4,15 ,81

4,05 ,66 4,11 ,72 4,12 ,73 4,08 ,69

Utilização do
computador para:
-  receber informaçã
-  para enviar inform
-  para responder a
solicitações de outr
secções
-  para responder a
solicitações da sua p
secção
FUC

Média
Desvio
padrão Média

Desvio
padrão Média

Desvio
padrão Média

Desvio
padrão

ontabilidade(n=6Comercial(n=36)Produção(n=39) Total(n=140)
Área funcional

Resultados dos testes de Kruskal Wallis 
     * = nível de significância de 0,1                **  = nível de significância de 0,05            ***  = nível 
de significância de 0,01 
 
Quanto à frequência de utilização do computador (FUC), os dirigentes foram 
inquiridos sobre a intensidade da sua utilização em quatro situações específicas: 
para receber informação de outras secções, para enviar informação para outras 
secções, para responder a solicitações de outras secções e para desempenhar o 
seu próprio trabalho; sendo utilizada uma escala progressiva: 1=nunca, 
2=poucas vezes, 3=algumas vezes, 4= muitas vezes e 5= sempre. Os resultados 
obtidos foram sintetizados no quadro 2. 
Constata-se que o computador é utilizado "muitas vezes" em qualquer uma das 
situações analisadas. Em termos de diferenças entre grupos de decisores foram 
identificadas diferenças estatisticamente significativas apenas na primeira 
situação, pois verifica-se que é na área produtiva que o computador é mais 
utilizado para receber informação. De um modo geral, os decisores da área não 
financeira utilizam significativamente mais o computador, para receber 
informação. 
 
A aplicação do teste t de Student, para procurar diferenças entre as quatro 
situações de utilização analisadas, permitiu identificar diferenças significativas (a 
um nível de significância de 0,05) entre a utilização do computador para 
responder a solicitações internas e externas. Deste modo, o computador é 
significativamente mais utilizado para responder a solicitações da própria secção 
do que para responder a pedidos de outras secções da empresa. 
 
Para estudar a relação entre o GSIC e o investimento e utilização de tecnologias 
da informação é calculado o coeficiente de correlação de Pearson (quadro 3). 
Comprova-se que o GSIC está positiva e significativamente correlacionado com 
o investimento em tecnologias da informação efectuado, o qual está, por sua vez, 
positiva e significativamente correlacionado com a frequência de utilização do 
computador. Porém, não existe uma correlação significativa entre a FUC e o 
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GSIC, ou seja, os dados recolhidos não permitem comprovar que um aumento da 
FUC tenha um impacto positivo no GSIC. Consequentemente confirma-se 
apenas parcialmente a hipótese em análise, isto é, quanto maior o grau de 
desenvolvimento das tecnologias da informação maior o grau de satisfação com 
a informação contabilística. 
 

QUADRO 3 - CORRELAÇÃO ENTRE O GRAU DE SATISFAÇÃO COM A 
INFORMAÇÃO CONTABILÍSTICA E O USO DE TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO 

1,000 ,244* ,390**
, ,035 ,001

75 75 75
,244* 1,000 ,048
,035 , ,684
75 76 75

,390** ,048 1,000
,001 ,684 ,

75 75 75

Coef. cor. Pearson
Sig. (2-tailed)
Obs.
Coef. cor. Pearson
Sig. (2-tailed)
Obs.
Coef. cor. Pearson
Sig. (2-tailed)
Obs.

Investimento em
tecnologias da informaçã

Grau de satisfação com a
informação contabilística

Frequência de utilização 
computador

Investimento em
tecnologias da

informação

Grau de satisfação
com a informação

contabilística

Frequência de
utilização do
computador

Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed).*. 

Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed).**. 

 
 
3.2 - RELAÇÃO ENTRE O INVESTIMENTO EM TECNOLOGIAS DA 
INFORMAÇÃO, A UTILIZAÇÃO DE TECNOLOGIAS DA 
INFORMAÇÃO E A UTILIZAÇÃO DE INFORMAÇÃO 
CONTABILÍSTICA 
 
Para analisar a relação entre o investimento e utilização de tecnologias da 
informação e a utilização de informação contabilística (UIC) foi formulada a 
hipótese:  
H1.2 - Quanto maior o grau de implementação das tecnologias da informação e 
a frequência de utilização do computador maior será a utilização de informação 
contabilística  
Para testar esta hipóteses foi calculado o coeficiente de correlação de Pearson 
(quadro 4). Tendo em conta que a UIC é composta pela UIIC e pela UTCG, 
foram calculados os coeficientes de correlação para cada um dos seus 
componentes. 
Verifica-se que existe uma correlação positiva e significativa entre o 
investimento em tecnologias da informação e a utilização de informação 
contabilística e entre a utilização de técnicas de contabilidade de gestão, o 
investimento em tecnologias da informação e a frequência de utilização do 
computador. Consequentemente, confirma-se parcialmente a hipótese dado que a 
UIC aumenta significativamente com o aumento do grau de implementação das 
tecnologias da informação e que a UTCG aumenta significativamente com o 
aumento do grau de implementação das tecnologias da informação e com o 
aumento da frequência de utilização do computador. 
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CORRELAÇÃO ENTRE A UTILIZAÇÃO DE INFORMAÇÃO CONTABILÍSTICA E O 

USO DE TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO 

1,000 ,950 ** ,346 **
, ,000 ,000

140 137 138
,950 ** 1,000 ,173 *
,000 , ,045
137 137 135
,346 ** ,173 * 1,000
,000 ,045 ,
138 135 138
,210 * ,102 ,341 **
,013 ,237 ,000
139 136 137

-,022 -,041 ,304 **
,799 ,633 ,000
139 136 137

Coef. de corr. Pearson
Sig. (2-tailed)
N
Coef. de corr. Pearson
Sig. (2-tailed)
N
Coef. de corr. Pearson
Sig. (2-tailed)
N
Coef. de corr. Pearson
Sig. (2-tailed)
N
Coef. de corr. Pearson
Sig. (2-tailed)
N

UIC

UIIC

UTCG

ITI

FUC

UIC UIIC UTCG

Correlation is significant at the 0.01 level (2-tailed).**. 

Correlation is significant at the 0.05 level (2-tailed).*. 
 

 
 

3.3 - AS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E A 
DESCENTRALIZAÇÃO DO TRABALHO DOCUMENTAL 
 
Para analisar a relação entre o investimento em tecnologias da informação e a 
descentralização de algumas tarefas, designadamente de cariz documental foi 
formulada a hipótese seguinte: 
H1.3 - Com o desenvolvimento das tecnologias da informação muitos / a maioria 
dos documentos contabilísticos de apoio à tomada de decisão são elaborados 
localmente 
 
Nesta fase da investigação, procuraram-se testar algumas hipóteses7 nos seis 
estudos de caso efectuados e aprofundar ou confirmar alguns dos dados 
recolhidos nos questionários. Assim, a informação recolhida por meio de 
entrevista foi utilizada para através de uma abordagem indutiva8 se testarem as 
hipóteses de trabalho. 
 
De um modo geral, para analisar e comparar as várias entrevistas é efectuada 
uma análise de conteúdo temática, dado que entre os domínios de intervenção 
da análise de conteúdo, na esfera económica, se encontram a análise da tomada 
de decisões e a análise da circulação da informação no interior da organização 
(Ghiglioni e Mathalon, 1992). Contudo não se pode limitar o trabalho a uma 
justaposição de análises de entrevistas individuais, é necessário fazer uma síntese 

                                                 
7 Partilhando da opinião de Maroy (Albarello et al., 1995) pareceu-nos mais judicioso estabelecer à 
partida algumas hipóteses de trabalho na análise qualitativa. 
8 E mais concretamente da indução incompleta ou científica que permite induzir, de alguns casos 
adequadamente observados, aquilo que se pode dizer dos restantes elementos da mesma categoria 
(Lakatos e Marconi, 1982). 
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de modo a obter um discurso único. Para isso, depois de efectuar uma síntese das 
principais questões e preocupações de investigação de cada estudo de caso - 
análise vertical - é feita uma análise comparativa de todos os casos analisados - 
análise horizontal - destacando as diferenças e similitudes encontradas. 
 
Algumas das críticas, tradicionalmente feitas à contabilidade, incidem sobre o 
perfeccionismo excessivo por parte dos dirigentes contabilísticos, o que dificulta 
a obtenção atempada de informação e a sua compreensão; uma esquematização 
excessiva dos dados, o que dificulta a sua compreensão; divergências de 
concepção entre contabilistas e outros responsáveis da empresa – os contabilistas 
dão demasiada importância aos aspectos formais, negligenciando uma 
contabilidade mais dinâmica e consequentemente mais adequada ás necessidades 
dos dirigentes; o desinteresse dos outros dirigentes quanto aos serviços 
contabilísticos que encaram como um mero condicionamento jurídico - fiscal.  
Perante tais críticas surge a tendência para os dirigentes procurarem construir a 
sua própria documentação numérica,  mais imprecisa do que a contabilística mas 
que eles compreendem melhor e é obtida mais rapidamente (Vilaine, 1970). 
Nos estudos de caso efectuados, constatou-se que muitos dos documentos, com 
informação contabilística, utilizados pelos dirigentes das áreas comercial / 
marketing e produção ainda são produzidos pela contabilidade. Contudo, na área 
produtiva, a maior parte destes documentos já são produzidos localmente. 
 
4 - CONCLUSÕES 
 
♦ A hipótese 1.1 supunha que quanto maior o grau de implementação das 

tecnologias da informação e a frequência de utilização do computador 
maior o grau de satisfação com a informação contabilística. 

 
Teoricamente o desenvolvimento das tecnologias da informação abre novas 
portas para a satisfação das necessidades de informação, chegando mesmo, o 
tratamento informático, a ser apresentado como uma preparação científica das 
decisões (Vilaine, 1970). Porém, muito pouca investigação tem sido efectuada 
para saber se os dirigentes são hoje melhor informados ou, ainda, se preferem 
receber a informação através destes sistemas (Kirwan, 1986). Alguns dirigentes 
manifestam mesmo o medo de não serem capazes de perceber as potencialidades 
das tecnologias para o sucesso da empresa (Dutta e Evrard, 1999). 
 
No levantamento efectuado, as empresas inquiridas apresentam um elevado 
investimento em tecnologias da informação, sendo o conjunto de tecnologias 
analisado, utilizado pelo menos em algumas partes da empresa. Em termos de 
diferenças de utilização entre áreas funcionais constata-se que na área comercial 
/ marketing são utilizados significativamente mais portáteis do que nas restantes 
áreas. Esta situação deve-se à natureza das actividades desenvolvidas, 
nomeadamente, à maior necessidade de trabalhar fora das instalações da 
empresa. 
Quanto à utilização do computador, e à semelhança do estudo de Murphy 
(Murphy et al., 1995), constata-se que ele é muito utilizado para receber e enviar 
informação e para responder a solicitações da própria secção ou de outras 
secções da empresa. É, contudo, significativamente mais utilizado para receber 
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informação nas áreas comercial / marketing e produção do que na área 
contabilística (área produtora de informação por natureza). É, ainda, 
significativamente mais utilizado para responder a solicitações da própria secção 
do que para responder a pedidos de outras secções. 
O grau de satisfação com a informação contabilística (GSIC) está positiva e 
significativamente correlacionado com o investimento em tecnologias da 
informação (ITI). A satisfação manifestada pelo utilizador representa 
frequentemente uma condição necessária para o seu sucesso das tecnologias da 
informação na organização (Premkumar e Bhattacherjee, 2008). O facto de, na 
área contabilística, existirem muitos programas informáticos fáceis de utilizar 
contribui para esta situação (Bressler e Bressler, 2006). Também o ITI está 
positiva e significativamente correlacionado com a frequência de utilização do 
computador. Porém, não existe uma correlação significativa entre a FUC 
(frequência de utilização do computador) e o GSIC. Consequentemente, 
confirma-se parcialmente a hipótese em análise, ou seja, quanto maior o grau de 
desenvolvimento das tecnologias da informação maior o grau de satisfação com 
a informação contabilística. 
 
♦ A hipótese 1.2 sugeria que quanto maior o grau de implementação das 

tecnologias da informação e a frequência de utilização do computador 
maior a utilização de informação contabilística. 

 
 Constata-se que existem correlações positivas e significativas entre o 
investimento em tecnologias da informação (ITI) e a utilização de informação 
contabilística (UIC), entre a utilização de técnicas de contabilidade de gestão 
(UTCG) e o investimento em tecnologias da informação (ITI)  e entre a 
utilização de técnicas de contabilidade de gestão e a  frequência de utilização do 
computador (FUC). Confirma-se assim, parcialmente a hipótese, dado que a 
utilização de informação contabilística aumenta de forma estatisticamente  
significativa com a implementação de tecnologias da informação, mas não se 
comprovou que a UIC aumentasse com a FUC. Neste último ponto, apenas se 
comprovou que a utilização de técnicas de contabilidade de gestão aumenta com 
uma maior frequência de utilização do computador. 
Aprofundando um pouco esta questão constata-se que 82% das técnicas 
"contemporâneas" e 42% das "tradicionais" apresentam uma correlação positiva 
e estatisticamente significativa com o ITI. Por outro lado 55% das técnicas 
"contemporâneas" e 33% das "tradicionais" apresentam uma correlação positiva 
e estatisticamente significativa com a FUC. Assim, evidencia-se uma maior 
correlação das técnicas "contemporâneas" com as tecnologias da informação. 
Esta situação é perceptível se for tido em conta o facto de as técnicas 
"contemporâneas" terem surgido, mais recentemente, num contexto em que os 
grandes desenvolvimentos da informática facilitavam a sua implementação. 
 
♦ A hipótese 1.3 pressupunha que com o desenvolvimento das tecnologias da 

informação muitos dos documentos contabilísticos de apoio à tomada de 
decisão são elaborados localmente. 

 
Os dados recolhidos apresentam evidências de que muitos dos documentos com 
informação contabilística mais utilizados nas áreas estudadas são produzidos 
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localmente, quase sempre com o apoio da informática. Ou seja, confirma-se a 
hipótese em análise. 
 
Em alguns casos constatou-se que esta tendência para os dirigentes procurarem 
construir a sua própria documentação conduziu a confrontos entre os 
documentos oriundos da contabilidade e os documentos oriundos da área 
funcional. Esta situação não é nova (Vilaine, 1970) e deve ser tida em atenção. 
 
Ao analisar a finalidade de utilização dos documentos constata-se que 
independentemente da sua origem, os documentos contabilísticos utilizados 
servem fundamentalmente para fazer projecções e definir acções de correcção e, 
à semelhança do que acontece no estudo de Simon (Simon et al., 1954), são 
utilizados mais frequentemente para "fazer o ponto da situação" e para 
"identificar problemas" do que para "resolver problemas". 
Em paralelo, constata-se que alguns documentos são elaborados porque deve 
"existir um feedback fortemente estabelecido, para que todos os membros 
possam exercer autocontrole através da comparação das expectativas com os 
resultados reais" (Drucker, 1992:308). Porém, os documentos elaborados com 
este fim nem sempre alcançam o seu objectivo. 
À semelhança do estudo de Burns (Burns et al., 1999) verifica-se, neste estudo, 
uma descentralização de tarefas tradicionalmente atribuídas à contabilidade, tais 
como a elaboração de orçamentos. 
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